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GALLACCI, Fábio. "Poeta dos excluídos" dá novo alento a
andarilhos: segurança do Samim transforma os dramas das
pessoas assistidas pelo serviço em rimas e usa sua arte para
manter paz no albergue. Correio Popular Campinas 21 J'ul2002. " .

FÁBIOGALLACC1 veiO seu trabalho ~nheci-
Da Agência Anhangüera do. "Gostaria de transformar

gallacci,@rac.com.br tudo isso em um livro, mas não
tenho condições", emenda o

O distintivo estampa- vigilante, que já enviou uma
do no peito daquele - I pilha de cartas

homem que circula para vários pro-
pelos corredores do gramas de TV

Serviço de Atendimento ao pedindo ajuda,
Migrante, Itinerante e Men- mas não obteve
dicante (Samim) de Campiliás qualquer resposta.
é bem claro: segurança. Mas, "Sei que é muito
ao contrário do que se possa dificil", completa.
imaginar, o baiano Manoel Mais do queLopes Trindade, de 39 anos, I simplesmente

não usa a força ou o terror artístico, seu trabalho tam-
para manter a paz no local. As bém tenta ser social. Além de
únicas armas que tem nas entreter quem está mais acos-
mãos são uma caneta e suas tumado a encarar o frio e o
rimas. Trabalhando há um álcool, as poesias têm o obje-

-- ---~ - ano e oito meses no Samim, o tivo de convencer. Não é raro

poeta fardado de vigilante vê-Io declamando os poemas
encontrou nas pessoas que para um grupo de moradores
passam pelo local a sua maior de rua, interessados na novi-
fonte de inspiração. Os dra- dade. "Valorizar a natureza e
mas do alcoolismo, a violên- a família é bem mais impor-
cia em família, o abandono tante do que se acabar em
das ruas, as belezas da natu- umagarrafadepinga",acon-
reza e até mesmo os recentes selha Trindade.
ataques terroristas que Os colegas do Samim
assombraram o mundo, tudo também apóiam a iniciativa
o que passa pelo olhar de Trin- e não negam admirar a força
dade acaba em poesia. Em um de vontade do vigilante, que
bemorganizadocadernoespi- consegue sonhar em um
ral guardado estrategicamen- ambiente tão duro. "Sou tes-
te em uma gaveta de sua sala, temunha do trabalho dele e
ele já soma mais de 300 traba- acho muito legal alguém que
lhos escritos à mão e não hesi- ainda consegue ver as coisas
ta em declamar cada verso da vida em forma de arte",
p~raas_c~nt~n~ge pessoas aprova o também vigilante

que passam dia após dia no Joel de Lima.
albergue. O sonho daquele A cabeça do artista tinin-
quejáfoi apelidado pelos pró- do para ser descoberto não
prios andar~o~,c?mo o."poe- pára um segundo. Até m~smo
ta dos ~xc~uIdos e publIcar a no caminho de ida e volta
sua ~rlInelra ?bra. para o trabalho, sua caneta ,-

ComeceI a Desde 1997 grita' para ser usada. "Já vi
escrever po~mas . .' muitas pessoas daqui choran-
em 97,. depoIs de balano reuniu do depois de ouvir minhas
uma vI,agem pa:a 300 trabalhos; poesias. Eu sou demais da
a BahIa, e nao

h . conta mesmo"brI' nca. ." - son oevera ".
pareI maI~i Nao . Enquanto circula pelos
te_m um dI, que obra publlcada corredores do Samim, garan-
nao me. ~~areça tindo a ordem e alegrando as
alguma IdeIa para mentes Trindade continua
pegar o caderno e riscar algu- sonhaY{do em encontrar
mas. linhas. Escrevo sobre a alguém que patrocine o
realIdade do mundo, das pes- lançamento de seu livro. Aos
soas", cq~~ Trindade ain- interessados, seu telefone de
da acanq~ mas louco para contato é o (19) 3231-2999.




